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or mais sérias que sejam as crises financeiras, de alimentos ou de energia, nenhuma é tão 
ameaçadora em relação ao futuro da humanidade quanto a perspectiva de escassez de água. 
Não dá para incentivar a fabricação de água por meio de pacotes econômicos e com ajustes 

nas taxas de juro. Tampouco é possível substituir a água por uma substância alternativa, como se faz 
com o petróleo, que pode ser trocado por outras fontes de energia. Não existe nenhuma “bioágua”. 
Para o fluxo de uma corrente, os limites de um país são inócuos. Os mananciais não reconhecem 
fronteiras. A água é um direito humano, e todos devem ter acesso a ela em quantidade e qualidade 
suficientes para garantir a saúde, o desenvolvimento econômico e o bem-estar social. Mas, diante da 
escassez, a água cresce de valor econômico. É a oferta desse recurso natural – renovável, porém não 
inesgotável – que corre o risco de entrar numa crise profunda, pressionada cada vez mais pelo cres-
cimento demográfico, pelas mudanças climáticas, pela contaminação das fontes e pelo desperdício.



ESCASSEZ HÍDRICA PEQUENA OU INEXISTENTE 

Ocorre em regiões ricas em recursos 

hídricos, com retirada inferior 

a 25% do total da água disponível.

PRÓXIMO DA ESCASSEZ HÍDRICA FÍSICA

Mais de 60% do fluxo dos rios dessas 

bacias é utilizado, e 

a população deve enfrentar 

a escassez física em breve.

ESCASSEZ HÍDRICA FÍSICA

Áreas onde o consumo humano já superou 

a capacidade de renovação natural, com 

extração de mais de 75% das águas das bacias 

hidrográficas. Cerca de 1,4 bilhão de pessoas 

vivem em regiões onde isso ocorre. 

ESCASSEZ HÍDRICA ECONÔMICA

Questões políticas e econômicas também limitam 

o acesso à água. Encontram-se nessa situação  

regiões em que menos de 25% da água disponível 

é aproveitada, enquanto os habitantes sofrem 

com o desabastecimento por falta de infraestrutura, 

saneamento básico ou por causa de conflitos. 

Onde falta água

Fontes: New Scientist e WRI

A escassez física está muito 
associada a extensas áreas 
de AGRICULTURA IRRIGADA, 
como o sul da Índia, o norte 
da China e as planícies da 
América do Norte

A falta de água acontece 
também em AGLOMERADOS 
POPULACIONAIS, em áreas 
áridas e semiáridas 
e em centros urbanos 
em rápida expansão

Em algumas regiões, 
a carência de água 
leva a CONFLITOS 
ARMADOS, como em 
alguns países da África 
e do Oriente Médio

25%

20%

+ de
60%

+ de
75%

As cores no mapa-múndi indicam

a disponibilidade hídrica nas 

diferentes regiões do planeta
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O esgotamento das  
reservas hídricas do 
planeta não é causado por 
fatores naturais, mas pelo 
mau gerenciamento que 
fazemos das fontes  
e de seus usos G
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Disparidade no consumo

LIMIAR DA POBREZA
A OMS e o Unicef sugerem que cada pessoa 
tenha acesso a um volume mínimo entre 
20 e 50 litros de água limpa para beber, 
cozinhar e manter a higiene mínima. Duas 
descargas de válvulas sanitárias de modelo 
antigo despejam no esgoto mais do que isso.

Estados Unidos

Austrália
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LOS ANGELES SE APROXIMA 
DO RACIONAMENTO DE ÁGUA

Por Steve Gorman

A maior empresa de serviços públicos dos 
EUA aprovou na terça-feira a adoção de um 
racionamento de água em Los Angeles pela 
primeira vez em quase duas décadas, já que 
as recentes chuvas na região não atenua-
ram os efeitos da recente seca na Califór-
nia. Pelo plano adotado preliminarmente 
pela direção do Departamento de Água e 
Energia de Los Angeles, casas e empresas 
pagarão uma tarifa punitiva – quase o 
dobro da normal – para a água que exceder 
uma determinada quota mensal. (...) 

A única vez em que a sobretaxa foi ado-
tada na cidade, a segunda maior dos EUA, 
foi entre março de 1991 e março de 1992, 
na última grande seca do Estado. A me-
dida reduziu o consumo de água em Los 
Angeles em cerca de 25 por cento (...) Por 
unanimidade, a empresa aprovou também 
que os “sprinklers” para irrigação de jardins 

sejam usados no máximo em dois dias da 
semana, como pediu o prefeito. A irrigação 
das plantas representa 40 por cento do uso 
residencial de água na cidade, segundo o 
DAE, que atende cerca de 3,8 milhões de 
residências e empresas (...)

A cobertura de neve na serra Nevada, 
uma das principais fontes de água doce 
superficial no Estado, está bem abaixo 
do normal, e os reservatórios alimentados 
pelas vertentes da serra também estão 
muito reduzidos, devido a uma seca que 
já entra no seu terceiro ano.

As autoridades hídricas estaduais dizem 
que a atual seca pode ser a pior da história 
na Califórnia, agravada pelo crescimento 
populacional constante. (...)

Além disso, há restrições da Justiça fede-
ral a respeito da quantidade de água que 
pode ser bombeada do delta do Sacramen-
to-San Joaquin, no norte da Califórnia, para 
proteger espécies ameaçadas de peixes.

Reuters, 18/2/2009



Precipitação 

nos continentes

119 mil 
km3/ano

Abundância e escassez 

Evapotranspiração 

nos continentes

74 mil
km3/ano

EVAPORAÇÃO NOS OCEANOS
Repare que a evaporação é maior que a 

precipitação nos oceanos. A diferença 

de 45 mil km3 por ano cai nas ilhas e 

nos continentes e depois acaba 

retornando aos mares pelos rios, fluxos 

subterrâneos e glaciares.

Ameaças ao ciclo hidrológico

CONSUMO EXAGERADO

DE ÁGUA SUBTERRÂNEA

Em 60% das cidades europeias com 

mais de 100 mil habitantes, o 

consumo de água subterrânea 

é maior que sua taxa de reposição. 

A Cidade do México fica sobre um 

lençol freático responsável por 72% 

do abastecimento. Seis mil poços 

sugam 52 m3 por segundo e recebem 

“apenas” 28 m3 por segundo. Esse 

esvaziamento do lençol faz a cidade 

afundar 10 cm por ano.

PESTICIDAS

 A água do subsolo pode ser 

contaminada com pesticidas 

e outras substâncias tóxicas. 

Toda água armazenada por 

dezenas de milhares de anos 

num aquífero pode, assim, ser 

definitivamente inutilizada. 

CHUVA ÁCIDA

Os óxidos liberados pela queima de 

combustíveis reagem com a água 

e o oxigênio atmosféricos, formando ácidos 

como o sulfúrico (H
2
SO

4
) e o nítrico (HNO

3
). 

Carregados pela chuva, esses ácidos podem 

envenenar os rios e a terra, matar as plantas 

e causar doenças.

IRRIGAÇÃO

No decorrer do século XX, 

muitos ambientes aquáticos, 

como rios, lagos, pântanos e 

mangues, foram compro-

metidos por projetos de 

irrigação e ocupação 

irregular do solo. O mar de 

Aral é o exemplo extremo 

dessa situação.

FIM DAS GELEIRAS

Estima-se que 80% das 

geleiras do Himalaia possam 

sumir em 30 anos, reduzindo 

a vazão dos principais rios 

asiáticos, que abastecem um 

sexto da população mundial. 

A redução das neves andinas, 

onde nasce o rio Amazonas, 

afetará toda a América do 

Sul, principalmente nos 

aspectos climáticos.

IMPERMEABILIZAÇÃO

O solo impermeabilizado 

prejudica a recarga dos 

aquíferos e aumenta o 

escoamento superficial. 

Isso favorece as 

inundações e o 

assoreamento de rios.

LAGOS E RIOS MORTOS

Os nutrientes arrastados do 

solo das plantações  para 

rios e lagos pelas chuvas 

estimulam o crescimento 

de algas, que acabam com o 

oxigênio da água e a tornam 

imprópria para peixes 

e outros seres aquáticos.

EFLUENTES TÓXICOS

As substâncias 

contaminantes, como o 

mercúrio presente em 

aparelhos eletrônicos e 

usado na mineração, 

tornam os efluentes 

industriais venenosos.

Fontes: Organização Mundial da Saúde (OMS), USGS, World Business Council for Sustainable Development (WBCSD) e World Resources Institute (WRI)

DISTRIBUIÇÃO IRREGULAR
A água, como a humanidade, 
não se distribui de maneira 
uniforme pelo mundo.
No gráfico, percebe-se que o 
volume de água fresca disponível 
para cada habitante da Oceania e 
das Américas é muito maior que o 
para um europeu. Veja que a 
situação mais desequilibrada 
é a da Ásia, com mais da metade 
da população mundial mas pouco 
mais de um terço das águas
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Proporção da população mundial e 

do volume de água doce do planeta 

em cada continente, em %
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Fontes: Unesco, World Water 

Assessment Programme, 2003

Precipitação 

nos oceanos

458 mil 

km3/ano

Evaporação 

nos oceanos

503 mil 
km3/ano

A falta de água não é um problema da natureza, mas resultante da 
ação humana. Há bilhões de anos, o ciclo hidrológico renova a água
do planeta em quantidade mais do que suficiente para garantir a vida.
Ainda assim, hoje, mais de 1 bilhão de pessoas não têm acesso à água
limpa,e milhares de crianças morrem todos os dias por causa disso.

Todo ano, um total de 577 mil km3 de água flui 

pelo ciclo hidrológico.  São 18 bilhões de litros de 

água por segundo que se evaporam, 

transformam-se em nuvens, caem na forma de 

chuva, congelam nos montes mais altos e 

infiltram-se no solo.

EVAPORAÇÃO NOS CONTINENTES
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ESGOTO SEM TRATAMENTO

Cerca de 90% do esgoto 

doméstico dos países em 

desenvolvimento não é 

tratado. Além de contaminar 

as fontes subterrâneas, 

o esgoto espalha doenças 

diarreicas e parasitárias 

que matam mais de 4 mil 

crianças por dia.

M

D

ATUALIDADES VESTIBULAR  1º SEMESTRE 200930 1º SEMESTRE 2009  ATUALIDADES VESTIBULAR 31



Ameaças e acordos sobre grandes fontes 
Aquíferos cuja recarga é lenta demais em comparação à exploração
Aquíferos não recarregáveis

MEIO-OESTE DOS EUA
O aquífero Ogallala, que se 

estende sob oito estados dos EUA, 
teve uma queda de 35 metros no 
nível da água em 50 anos. A água 
nele contida é “fóssil” e não pode 
ser reposta naturalmente.

AMÉRICA DO SUL
O aquífero Guarani, 

sob o  Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai, é um 
dos maiores do mundo. 
Mas já está contaminado 
por produtos agrícolas e 
esgoto em alguns pontos.

ÁFRICA 
OCIDENTAL

Níger, Nigéria e 
Mali negociam o 
gerenciamento 
conjunto do 
aquífero 
Iulolemeden.

NORTE DA ÁFRICA
O aquífero Núbio, 

compartilhado por Chade, 
Egito, Líbia e Sudão, é um 
reservatório de água fóssil, 
que não se recarrega 
naturalmente pela chuva.

 ÍNDIA
Bangladesh 

reclamou que a 
barragem indiana de 
Farakka desvia parte 
da vazão do rio Ganges 
para longe de seu 
território. A Índia 
concordou em reduzir o 
volume desviado.

ORIENTE MÉDIO
Israel e os territórios 

palestinos dividem quatro 
aquíferos. Desde os Acordos de 
Oslo II (1995), os israelenses 
têm acesso a quatro vezes mais 
água do que os palestinos.

FRONTEIRA ENTRE 
EUA E MÉXICO

O aquífero Hueco Bolsón 
é compartilhado pelas 
cidades de El Paso, nos  
EUA, e Ciudad Juarez, no 
México. A exploração 
descontrolada ameaçava 
a cidade mexicana de 
desabastecimento em 
cinco anos. Os EUA 
passaram a recarregar o 
aquífero com água usada 
e retratada.
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Os aquíferos são grandes bolsões subter-
râneos de rocha que guardam uma imensa 
carga de água limpa e protegida da poluição. 
Atualmente, eles fornecem cerca de 50% da 
água potável do planeta, 40% da destinada 
à indústria e 30% da usada pelos sistemas 
de irrigação. Estima-se que essas talhas 
naturais guardem volume 100 vezes maior 
do que toda a água que corre pelos rios e 
córregos do planeta. Ou seja, a água escon-
dida pode ser uma salvação para a crise. 
No entanto, como grande parte das águas 
superficiais, os depósitos subterrâneos 
também estão ameaçados pela exploração 
desmesurada e pela poluição.

Alguns aquíferos conservam água fóssil, 
que existe há milhões de anos. Essa água 
não é reposta naturalmente pela chuva 
porque o aquífero é selado. Trata-se, en-
tão, de um recurso não renovável. Alguns 
aquíferos desse tipo, como o de Ogallala, 
nos Estados Unidos, já sofrem grande bai-
xa em seu nível por causa da exploração 

humana. No caso dos aquíferos permeá-
veis à água da chuva, o problema aparece 
quando o ritmo de extração supera o de 
reposição. Esses aquíferos estão também 
mais sujeitos à poluição. É o que ocorre 
com o aquífero Guarani, que corre sob os 
territórios de Brasil, Argentina, Paraguai 
e Uruguai. Há poços perfurados na região 
do Rio Grande do Sul e no interior paulista 
que deixam escorrer esgoto e agrotóxicos 
para o bolsão subterrâneo.

O Guarani é apenas um dos 27 aquíferos em 
território brasileiro. Tido até recentemente 
como uma das maiores reservas de água doce 
do mundo, teve suas dimensões reavaliadas 
por uma pesquisa da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) e do Banco Mundial. 
Tudo indica que o depósito seja menor no 
lado argentino. Pesquisadores estimam que 
60% do reservatório esteja enterrado sob 
rochas de basalto, a 1,5 quilômetro de pro-
fundidade; nessa parte, a tecnologia atual 
ainda não permite a retirada da água. 

A disputa por água  
motiva conflitos e revoltas 
em países carentes de 
recursos hídricos O
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Extração e consumo de água por setor (em km3 por ano) 

A mancha entre as barras 

representa a diferença entre 

a água extraída da natureza 

e a efetivamente consumida. 

Na agricultura, grande parcela da 

água é incorporada na produção. Nas 

fábricas, a maior parte é usada para 

limpeza, resfriamento e outros 

processos industriais e, depois, é 

devolvida como resíduo. Nas 

residências, a parte mais significa-

tiva da água também volta ao 

ambiente como esgoto. As perdas 

por vazamentos e outras formas de 

desperdício aumentam a diferença 

entre a captação e o consumo real.

CONSUMO DE 

RICOS E POBRES (%) 

O perfil do uso da água 

entre os países mais 

pobres reflete o peso  

que a agropecuária tem 

nessas economias
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A demanda cada vez maior 
por recursos hídricos para a 
produção de alimentos e bens 
industriais ameaça as fontes 
de superexploração e leva à 
cobrança pelo uso da água A
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Água virtual 

É a quantidade de água usada, 

direta ou indiretamente, na 

produção de algo. Veja quantos 

litros de água virtual existe 

em alguns produtos

Fontes: R.L.Carmo, A.L.R.O.Ojima, R.Ojima e T.T.Nascimento; Hoekstra e Chapagain e Water Footprint Network

32 litros

Microchip 

(2 g)

135 litros

Ovo 

(40 g)

200 litros

Copo de leite 

(200 ml)

2.325 litros

Carne bovina 

(150 g)

720 litros

Carne suína

(150 g)

140 litros

Xícara de café 

(125 ml)

10 litros

Folha de papel A4 

(80 g/m2)

2.000 litros

Camiseta de 

algodão (250 g)

8.000 litros

Par de sapatos 

de couro

Em produtos de 
origem animal, a 
maior parte da água 
virtual tem origem na 
produção da ração que 
alimenta a criação 
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Balança comercial 
de água virtual
Em bilhões de m3/ano (1997-2001)

SALDO LÍQUIDO  A lista mostra os nove maiores 

exportadores de água virtual entre 1997 e 2001. 

Repare que todas as nações também importaram 

água virtual nesse período. Na coluna SALDO, 

ao contrário do que se costuma usar na balança 

comercial de produtos e serviços tradicionais, 

o sinal de negativo (-) indica que o país  

exportou mais do que importou – ou seja, 

transferiu mais água de suas reservas 

do que recebeu do estrangeiro 

Fonte: IWSA
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Encravado entre o Uzbequistão e o Ca-
zaquistão, na Ásia Central, o Aral era o 
quarto maior mar interno do mundo até 
1960. Ocupava uma área de 68 mil quilô-
metros quadrados – o equivalente a cerca 
da metade do Ceará. Naquela época, os 50 
quilômetros cúbicos de água despejados 
a cada ano pelos rios que o alimentavam 
mantinham baixa a concentração de mi-
nerais na água, tornando-a própria para a 
existência de um rico ecossistema aquáti-
co. A grande variedade de peixes garantia 
o sustento de mais de 60 mil pescadores. 
Hoje, isso é história. O Aral está resumi-
do a três corpos de água muito menores, 
poluídos e ultrassalgados, que recobrem 
uma área equivalente a 10% da original. Em 
alguns pontos, o litoral recuou mais de 100 
quilômetros, e as antigas ilhas brotam do 
solo arenoso como áridas montanhas.

A culpa pelo desastre foi o desvio dos rios 
Amu e Syr para irrigar as lavouras da União 
Soviética (URSS), nos anos 1960. E a catás-
trofe ambiental permaneceu relativamente 
desconhecida do mundo até 1985. Naquela 
época, o nível de água já havia caído tanto 
que o mar se dividira em dois. Atualmente, 
além de supersaturada, a água que resta é 
extremamente poluída pelos agrotóxicos 
que escorrem das lavouras. Em condições 
tão adversas, todo o ecossistema do Aral 
ficou seriamente comprometido: das 32 
espécies de peixe que ali viviam, restam 

apenas seis; as 319 espécies de ave que ha-
bitavam suas margens caíram para 160; e as 
70 espécies de mamífero reduziram-se a 32. 
A insalubridade afeta também o homem. Ar-
rastada pelos ventos, a areia poluída do leito 
seco espalha-se por quilômetros, afetando 
as populações da área. Como resultado, au-
menta a incidência de doenças respiratórias, 
do fígado e dos rins e câncer da garganta e do 
esôfago. A expectativa de vida da população 
local caiu de 65 para 61 anos. 

Os especialistas consideram praticamen-
te impossível devolver ao Aral sua confi-
guração e suas características de 50 anos 
atrás. Mais fácil é corrigir a salinidade e a 
poluição em cada bolsão, isoladamente. 
A experiência do Cazaquistão no lago do 
norte demonstra que a recuperação pode 
ser rápida. Em 2006, apenas oito meses 
depois de concluída a construção de um 
grande dique para reter a água no Peque-
no Aral, o nível da água subiu 2 metros, 
espalhando-se por uma área 500 quilô-
metros quadrados maior, e a salinidade 
caiu. Os peixes voltaram e, com eles, a 
pesca – atividade econômica que garante 
a sobrevivência de comunidades locais. 
Para os lagos mais ao sul, o Grande Aral, 
as perspectivas não são tão boas. É que as 
obras, muito maiores, exigiriam dezenas de 
bilhões de dólares e dependem de acordos 
difíceis de se concretizar entre as nações 
que dividem a bacia do rio Amu.
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Saneamento e água 
encanada no Brasil
População urbana com acesso 
a serviços de água e esgoto, 
em % (2006)

Com água 
encanada

Com rede 
de esgoto

 

 

Fonte: IBGE
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O Brasil é privilegiado  
em recursos hídricos.  
Mas falta muito para que 
toda a população tenha 
acesso à água limpa e a 
tratamento de esgoto
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Em agosto de 2008, as obras de transpo-
sição do rio São Francisco completaram um 
ano sob uma saraivada de críticas. O objetivo 
do projeto é desviar uma pequena parcela do 
volume do rio por meio de dutos e canais que 
devem abastecer rios menores e açudes no 
semiárido nordestino. Estão previstos dois 

eixos principais. O Eixo Norte levará água de 
Cabrobó (PE) para o sertão de Pernambuco, 
Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. O Eixo 
Leste colherá água em Petrolândia (PE) para 
irrigar outros pontos do sertão pernambu-
cano e paraibano. 

A construção dos canais foi paralisada por 
ações judiciais e só foi retomada com o sinal 
verde da Justiça. No entanto, a polêmica em 
torno das obras perdura. De um lado, estão 
os estados beneficiados pela transposição, 
que sonham garantir água para milhões de 
pessoas no sertão e sustentar a agricultura 
irrigada. De outro, os estados banhados pelo 
curso natural do rio, que temem sofrer com 
escassez após os desvios. Os ambientalistas 
afirmam que a transposição pode aumentar 
os danos ambientais ao longo do rio São 
Francisco, já bastante deteriorado. O go-
verno pretende concluir a primeira etapa do 
projeto, o Eixo Leste, no fim de 2010. A obra 
toda deve estar pronta em 2017.

Sem água limpa,  
a população adoece e  
não consegue trabalhar.  
A falta de água afeta 
diretamente a capacidade de 
uma sociedade enriquecer
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SECO
40%

CERCA DE 40% DO PESO DE 

UM ADULTO É DE MATÉRIA SECA, 

basicamente proteínas 

e lipídios, com uma pitada 

de sais minerais.

OS 60% RESTANTES SÃO DE ÁGUA, 

um pouco mais nos homens, um 

pouco menos nas mulheres, 

que têm mais lipídios.

Por que bebemos  água?

A água dá forma às células, 

compondo o tecido gelatinoso 

do citoplasma. Também 

dilui nutrientes, gases e íons 

em soluções que transitam pelas 

células e pelos vasos sanguíneos, 

alimentando, limpando e

regulando os vários órgãos

e sistemas do corpo.

Fonte: Pnuma

População com acesso à água limpa, em % (2004)

83% a 95%  65% a 83% - de 65%+ de 95%

A FALTA DE ÁGUA AMEAÇA A VIDA E A DIGNIDADE

UMA A CADA CINCO 

PESSOAS no mundo não 

tem acesso à água limpa 

e a tratamento de 

esgoto. Quem vive 

nessa situação tem de 

caminhar vários 

quilômetros por dia, 

levando latas e baldes 

de rios, lagos  e poços 

muitas vezes 

contaminados por 

organismos patogênicos. 

Manter a proporção correta de água garante 

o bom funcionamento do organismo

Ásia

África

América Latina 

e Caribe

Europa

715

297

66

22

2080

338

130

52

Menos água limpa

5% a 30%  30% a 50% + de 50%- de 5%

População sem acesso a saneamento básico, em % (2004) *

Menos saneamento

População sem acesso a água e saneamento, em milhares

Sem água limpa Sem saneamento

NO MUNDO

1,1 bilhão 
de pessoas não têm acesso à água limpa

NO MUNDO

2,6 bilhões
de pessoas não têm esgoto tratado

Repomos a água do corpo por meio de bebidas, 

alimentos e processos bioquímicos

Em média, eliminamos 2,5 litros de água por dia

Urina: 1.250 ml

Pele: 850 ml

Pulmões: 350 ml

Fezes: 100 ml

Alimentos: 1.000 ml

Líquidos: 1.200 ml

Reações químicas internas: 350 ml

A principal reação é a oxidação da glicose, 
base da respiração celular, que libera 
água como subproduto: 
C

6
H

12
O

6
 + 6O

2
 ç 6CO

2
 + 6H

2
O + energia

60%
ÁGUA

(*) Os dados do Pnuma consideram a proporção da população total sem acesso a esgotamento sanitário ou fossa séptica, coleta de lixo e banheiros adequados. Os levantamentos do IBGE seguem outros critérios

Problemas letais
Número de mortes por doenças relacionadas 

a falta de água, saneamento e higiene, 

em milhares de pessoas (2002)

DOIS MUNDOS, DUAS REALIDADES  

O gráfico mostra que a cada ano cerca

de 3,3 milhões de pessoas morrem por 

problemas associados à escassez ou à 

qualidade da água – a imensa maioria 

nos países subdesenvolvidos. Do total de 

2,4 milhões de mortes relacionadas 

à falta de saneamento básico e higiene, 

1,5 milhão tem como causa a desidratação 

e 854 mil, a desnutrição por doenças 

diarreicas e parasitárias. As doenças 

transmitidas por insetos que se reproduzem 

na água matam outras 870 mil pessoas.

Fontes: OMS, Pnud, British Medical Journal
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Dossiê Água

ESCASSEZ Do total de 1,39 bilhão de quilô-
metros cúbicos de água da Terra, menos 
de 1% é potável e de fácil acesso. Mas a 
crise de água é menos uma questão de 
escassez natural do que de mau gerencia-
mento e uso. O crescimento demográfico, 
as alterações climáticas e a rápida urbani-
zação do planeta estão entre os fatores 
que mais pressionam o ciclo hidrológico: 
consumimos água mais rápido do que a 
natureza tem capacidade de repor.

CONFLITOS  A ONU identifica 273 aquí-
feros e 163 bacias hidrográficas transna-
cionais, que abrangem 145 países, onde 
vivem mais de 40% da população mundial. 
Muitos desses lugares registram guerras 
e revoltas armadas motivadas pela escas-
sez de água. A disputa pelo controle de 
rios e aquíferos está entre as causas de 
alguns dos mais longos embates, como a 
guerra entre judeus e palestinos.

USOS Quanto mais rica é uma nação, 
maior o consumo de água por habitante. 
Os países que não detêm fontes suficien-
tes para a agricultura importam água vir-
tual (contida na produção de alimentos) 
de outras nações. A importação de água 
virtual democratiza o acesso a esse recur-
so natural. Mas ameaça comprometer as 
reservas dos países produtores.

MERCADORIA  A água é um bem natural, 
a que toda a humanidade tem direito. 
No entanto, a escassez faz com que ela 
se transforme em bem econômico. As 
populações mais pobres do planeta, sem 
serviços de abastecimento e saneamento, 
pagam caro pela água.

BRASIL  Com 13% de toda a água doce 
superficial do planeta, o país tem os ma-
nanciais mal distribuídos em relação à 
densidade demográfica de cada região. 
Cerca de 70% de todas as reservas ficam 
na Região Norte, a menos povoada. A 
falta de serviços de tratamento de esgoto 
afeta grande parte da população, tanto na 
periferia das grandes cidades quanto no 
meio rural. A universalização desse serviço 
pode ocorrer apenas no próximo século, 
se não houver mais investimentos.


